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¡Madnci cumple un año de i^roica defenia!

¡ V E N C E R E M O S !
Ha transcurrido un año. ¡7 de Noviembre de 1936! Los invasores 

están a las puertas do Madrid. Los momentos son críticos. Carecemos de 
un Ejército Rogular que oponer al dol enemigo, no disponemos de material 
de guerra. Pero los obreros y campesinos de Madrid están en sus puestos. 
Madrid no puede perderse. Y durante muchos días, a pocos metros de la 
capital del antifascismo, se escriben páginas de heroísmo sublime, expre­
sión sangrante de un pueblo que lucha y muere por su Independencia.

Los invasores no logran forzar la entrada. Sacrifican miles y miles de 
vidas en vano. Madrid sigue en pie. Y al mismo tiempo^ entre combato y 
combate va forjando el arma más potente de nuestra victoria final: 
EL EJÉRCITO REGUL.\R DEL PUEBLO. Las Milicias cien veces heroi  ̂
cas, las columas dispersas, las fuerzas de partidos van desapareciendo. 
Comienzan a surgir Batallones, Brigadas, Divisiones y a medida que trans­
curre esta transtormación, Madrid se siente más seguro. La tierra se ahon­
da sin cesar en nuevas y grandes fortificaciones.

Pero Madrid comienza a sufrir un nuevo martirio. La aviación fascista 
lo bombardea sin cesar. Las alas del crimen quieren abatir la resistencia de 
loa defensores de Madrid desmoralizándoles. Miles de mujeres y niños son 
sacrificados villanamente. Nada importa. Madrid sigue resistiendo cada 
vez más potente, cada día más fuerte. Naciones amigas de nuestro pueblo 
nos ayudan. El ejemplo de la resistencia de Petrogrado está en las calles de 
Madrid. Los tanques, la aviación aparecen, Los gloriosos «chatos» son los 
dueños del cielo. Las fuerzas del pueblo disponen de material guerrero. 
¡Madrid es ya invulnerable! ¡Madrid es de la República!

Y las fuerzas templadas y forjadas en la defensa de Madrid son ahora las 
fuerzas de choque de la República. Guadalajara, Jararna, Brúñete, Aragón, 
son la muestra de la potencialidad defensiva y ofensiva del Ejército del Pue­
blo. Madrid ha marcado el camino ha seguir.

¡Por España libre e independiente!
¡Por la República!
¡Adelante el glorioso Eiércíto Popular!
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ADELANTE

Depuremos nuestros cueadros de mondo

L@i m m  conoce# cubrir Í®« 
py@if'di de m&y&r reipoíii^bilidsd

I
P a ra  n a d ie  e s  u n  s e c r e to  q u e  n u e s t r o  jo v e n  E jé r c i t o  n o  t ie n e  

a b u n d a n c ia  d e  m a n d o s . E s to s  e x is te n  en  c a n t id a d  in s u f ic ie n te  y  
e l h e c h o  q u e  h a y a m o s  te n id o  n e c e s id a d  d e  f o r m a r lo s  s o b r e  la  m is ­
m a  m a rc h a  de  la  g u e r r a  h a  h e c h o  q u e  é s to S } a  p e s a r  d e  s u  g ra n  v o ­
lu n ta d  p o r  e l t r a b a jo  y  e l e s tu d iO j c a r e z c a n  de  m u c h o s  c o n o c im ie n ­
to s  d e  té c n ic a  m iS ita r  q u e  n o s  s o n  im p r e s c in d ib le s .  H ay u n a  n o ta b le  
f a l t a  d e  c ie n c ia  m i l i t a r  en  n u e s t r o  E jé rc i iO f  q u e  en  m u c h o s  c a s o s  
e s  re e m p la z a d a  p o r  e i v a lo r ,  a l  q u e  en  m á s  de  u n a  o c a s ió n  s e  ha  f ia ­
d o  e i r e s u l ta d o  d e  u n a  o p e ra c ió n  p e ro  q u e  a v e c e s  h a  lle g a d o  a s e r  
s u ic id a  y  h a  s id o  e l c a u s a n te  de  q u e  m u c h o s  d e  n u e s t r o s  T e n ie n ­
te s ,  C a p ita n e s  y  C o m a n d a n te s  h a y a n  c a íd o  p a r a  s ie m p r e .  K o e s  un  
b u e n  O fic ia l q u ie n  a c o s ta  d e  s u  v a lo r  p e rs o n a l h a  d e  m a n te n e r  s u  
p r e s t ig io  y  la  m o r a l  d e  s u  tro p a s  No.

T a m p o c o  e s  b u e n  O fic ia l e l q u e  s e  d e s lig a  de  la  fsse rza  de  s u  m a n ­
d o  y v iv e  ust d ls t is s to  a m b ie n te ;  d e  s u p e r io r id a d ,  a le ja d o  de  Sos 
s u y o s  o e l q u e  s e  ha  g a n a d o  e l p r e s t ig io  a b a s e  d e  p ro p a g a n d a  o 
m e d ia n te  e l t r a t o  de  f a v o r  d is p e n s a d o  a u n o s  c u a n to s .  No e s  un  
b u e n  O fíc ia i e i q u e  n o  s a b e  m a n te n e r  s u s  n e r v io s  y  o b s e r v a r  un a  
g r a n  s e r e n id a d  en  m o m e n to s  d e c is iv o s .  M u c h o  m e n o s  n o s  in t e r e ­
s a n  a q u e l lo s  O f ic ia le s  p u s i lá n im e s  q u e  n o  t ie n e n  a b s o lu ta  c o n f ia n ­
z a  e n  la  v ic t o r ia  d e l p u e b lo ,  a q u e l lo s  q u e  s ie m p r e  y  a c a d a  m o m e n ­
to  d ic e n  s e r  p r o fe s lc n a le s  y  c a r e c e n  de  lo s  c o n o c im ie n to s  m á s  
e S e m e n ta ie s  de  s u  p r o fe s ió n  e n  r e la c ió n  c o n  s u  c a rg o .

La  o b l ig a c ió n  de  g s ^ a r  ia  g u e r r a  y  la  r e v o lu c ió n  c r e a  la  n e c e s i­
d a d  de  s e le c c io n a r  a Sos ¡n ta ridos  y  d a r le  á lo s  m á s  c a p a c e s  lo s  
p u e s to s  de  m a y o r  r e s p o n s a b i l id a d .  A s í,  a  la  v e z  de  c r e a r  n u e v o s  
c u a d r o s  s e  e l im in a  a lo s  e le m e n to s  in c a p a c e s  o c o b a rd e s  q u e  no  
s a b r ía n  S ie va r p a r  e ! c a m j n a  !a  v ic t o r ia  a  lo s  h o m b r e s  de  s u  
u n id a d .

Es d e  u n a  g ra n  im p o r ta n c ia  p a ra  c o n q u is ta r  e l r e s p e to ,  la  c o n ­
f ia n z a  y  e l a p r e c io  de  s u s  s u b o r d in a d o s  e l q u e  e l m a n d o  s e  o c u p e  
d e  la  v id a  de  s u  t r o p a ,  d e  s u s  r e la c io n e s ,  s u s  g u s to s ,  s u  c u l t u r a ,  
s u s  p re o c u p a c io n e s .  E l m a n d o  d e b e  m e z c la r s e  en  e s te  p e q u e ñ o  
m u n d o  d e  c a d a  c o m b a t ie n te ,  a y u d á n d o le ,  d a n d o  s o lu c io n e s  a  s u s  
p r o b le m a s  ín t im o s ,  p u s e  n o  d e b e  l im i t a r s e  a  s u s  fu n c io n e s  p r o p ia ­
m e n te  m iS ita re s .  SSedioará u n a  g ra n  a te n c ió n  a la s  n e c e s id a d e s  de  
s u  t r o p a ,  v e la n d o  p o r  s u  s e g u r id a d  y  la  f a l t a  d e  r o p a ,  c o m id a ,  ta b a ­
c o , e tc .  P r o c u r a r á  s o lu c io n a r la s  c o n  to d a  ra p id e z  lo  m á s  f a v o r a ­
b le m e n te  p o s ib le  a la  fu e r z a .  En to d o s  s u s  a c to s  p r e s id i r á  la  im ­
p a r c ia l id a d  y  s e r á  u n  c o r e ta n ie  e je m p lo  p a ra  s u s  s u b o rd in a d o s .  
No d e b e , en  u n a  p a la b r a ,  f o r m a r  p a r te  d e  u n  m e d io  q u e  n o  s e a  e l 
q u e  v iv e  y  s e  d e s e n v u e lv e  la  t r o p a  a  s u s  ó r d e n e s .  D ebe v i v i r  y  s u ­
f r i r  3as m o le s t ia s  q u e  v iv e n  y  s u f r e n  a q u e l lo s  de  q u ie n  u n o  e s  re s -  
p o n s a b ie ,  en  u n a  e s t r e c h a  l ig a z ó n . AGAPITO MORENO

C o m is a r io  d e  la  45  B r ig a d a .********-y.-A-****jt**-íl*A**'ír** * * * * * * * * * * * > * * * * * * * * * * * * * * * * *
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CONCURSO
de

« f UIG O »
Camarada ANTONIO CAN­

TÓ RODRIGUEZ. 
Corresponsal de «FUEGO» en 
la 45 Brigada Mixta.

Estimado amigo y camarada:
Te rogamos la inserción del 

siguiente suelto en el periódico.
Para que se active la colabora­

ción en « F U E G O ^  y  nuestros coniba- 
iierifes puedan explayar sus faculia- 
des artísticas y  literarias abrimos el 
siguiente concurso de poesía, cróni­
cas, cuentos y  consignas en el que 
podrán intervenir iodos los comba­
tientes del Jarama, el premio consis­
tirá en O C H O  D IA S  D E  P E R M IS O  
a los autores de los trabajos premia­
dos que recaerán en beneficio de los 
que durante este mes y  el siguiente 
presenten en la redacción de « F U E ­
G O ^  por medio del corresponsal de 
este órgano en su unidad o directa­
mente.

a) —La mejor poesía de guerra.
b) —El mejor cuento de cam­

paña.
c) —La mejor crónica o artícu­

lo sobre motivos que se relacio­
nen con las preocupaciones de 
los mismos combatientes.

d) —La mejor consigna militar.
Los trabajos no han de ser muy 

¡argos ni revasar ¡a exiención de 
cuatro cuartillas escritas a maquina. 
Estos trabajos pueden ir ilustrados 
con dibujos de otros combatientes que 
disfrutarán el mismo premio que el 
autor literario. Les trabojos se irán 
publicando en les columnas de « F U E ­
G O »  por orden de su envío.

T i p o g r a f í a  MARTIN.
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A D E L A N T ET A fUSGOS y AYÁNCiS

í '

Contimiftcióai
Para ejecutar el salto, la escua­

dra del fusil ametrallador sus­
pende el fuego; protegida por la 
similar del otro pelotón de su 
sección, avanza a situarse en el 
puesto que se le señaló, rompien­
do el fuego una vez estatlecida. 
A su amparo y cuidando de no 
Kacer nada que pueda descubrir 
el movimiento que van a em­
prender, avanzan a continuación 
las dos escuadras de fusileros- 
granaderos, conducidas por el 
Sargento, liasta ocupar los abri­
gos previamente indicados por 
éste, para quedar, con respecto a 
la escuadra del fusil ametralla­
dor .en situación análoga a la 
que tenía antes del salto.

S i el terreno y los fuegos del 
enemigo lo exigieran, el avance 
podrá efectuarse incluso liom- 
bre por kombre, acomodándose 
al orden de prefación fijado para 
ambas clases de escuadras.

E n  los terrenos descubiertos 
se empleará el paso ligero o la 
carrera  la  cual se utilizará

siempre en las últimas fases del 
combate.

E l pelotón marcka de frente, 
sin cambiar de dirección en el 
transcurso de cada salto; pero la 
línea que debe tenerse, se procu­
rará que a veces sea oblicua con 
relación a la de partida, o que 
presente alguna inflexión. Así se 
preparará el pelotón para las 
maniobras de envolvimiento, que 
kabcán de presentarse en los ejer­
cicios de combate.

Cuando se marcke en retirada, 
al kacer alto se kará frente al 
enemigo, sin necesidad de orden 

.ni de indicación alguna.

Los movimientos del pelotón 
en orden de combate, y la aper­
tura y suspensión de los fuegos, 
se efectuarán por los medios y 
con las voces o señales reglamen­
tarias, aunque sin exigir al sol­
dado la correción en su ejecu­
ción, ni la alineación. Lo esen­
cial es que emplee bien el arma, 
aprovecke el terreno y lo mejore 
con el útil, esté atento a sus jefes 
y dé muestras de entereza, con­

fianza y serenidad; si se le obli­
gara, a que guarde absoluto si­
lencio, observe rigurosa discipli­
na y ejecute con rapidez cuanto 
se le ordene.

Los cabos de las escuadras que 
experimenten pérdidas, pondrán 
especial cuidado en que se cie­
rren los intérvalos producidos, 
de modo que se restablezcan los 
normales entre los kombres y 
entre aquellas. La que kaya sido 
muy quebrantada se unirá a la 
más próxima de su unidad, que­
dando ambas a las órdenes del 
más caracterizado o más antiguo 
de los comandantes de ellas y des­
empeñando los más capacitados 
las funciones de los individ.uos 
que fueron bajas.

E n  las circunstancias norma­
les del combate próximo, el jefe
del pelotón marckará confundi- » >
do entre sus soldados, a fin de no 
destacar su presencia a los tira­
dores enemigos, y con la escua­
dra o escuadras cuya misión sea 
más importante, según la situa­
ción táctica del momento.

te * * * * * *  * * - k * * * * * i r k * * * i [ Í ! - k - k 1 r k * * * * i c * * : l H  A k A A i i  * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

timoratos, los incapaces, los elementos tibios o 
dudosos en el mejor de los casos contagian 
a su tropa de la cobardía o de la duda gue a 
ellos mismos les invade»

Ayuntamiento de Madrid



2 9  de Octubre  
de 1 9 3 6  I

Los vetei-anos de nuestra Brigada recuerdan 
esta fecha. No teníamos aún formado nuestro gran 
Ejt r̂cito. Pertenecíamos entonces a columnas y 
batallones sueltos. El enemigo venía avanzando desde Talavera. En nuestro frente se sucedían los 
combates. Las armas de que disponíamos eran es­
casas y la desigualdad de armamento sólo se su­
plía con el valor y el heroísmo propio de los que 
defienden una causa justa.29 de Octubre de 1936. Unas octavillas nos anunciaron la presencia de la aviación, de nues­
tros tanques. Por primera vez disponíamos de 
material guen'ero, íbamos a lanzamos a la ofensi­
va contra el fascismo.¿Quión no recuerda aquellos momentos en que 
vimos por primera vez nuestros tanques por la 
Cuesta, en ([ue veíamos cruzar el cielo por nues­
tros aviones?Soldados de Jaén, voluntarios de Murcia, hom­
bres del Tahelman. 29 de Octubre de 1936. El ene­
migo retrocedió. Ocupamos posiciones y pueblos. 
Demostramos en aquel primer ataque de lo que 
íbamos a ser capaces.Ha pasado mucho tiempo desde entonces. La 
experiencia nos demostró que no bastaban sólo 
las máquinas guerreras para vencer, que hacía falta crear un Ejército Regular disciplinado, or­
ganizado, potente. Y lo hemos creado. Nuestra 
gloriosa Brigada está nutrida por hombres del 18 
Julio, del 29 de Octubre, por obreros y campesi­
nos que trocaron el yunque y el arado por el fusil 
y que son hoy, porque España lo exije, buenos 
soldados.La victoria del pueblo es segura, pero hay que conseguirla a costa de grandes sacrificios, es ne­
cesario aumentar más nuestra disciplina, hemos 
de estudiar y capacitarnos sin descanso, hemos de 
conocer la técnica de la guerra y de esta forma la 
nueva etapa que comenzó en el ataque del 29 de 
Octubre la veremos pronto y coronada por la vic­toria definitiva sobre los invasores de España.
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FASCISMO
Hablar del fascismo es, hablar de destrucción de 

política de rapiña, de las mayores atrocidades, co­
metidas con aquellos que como nosotros no quere­
mos'doblegarnos y menos humillamos ante la bar­
barie del capital.

El pueblo español primero, el pueblo chino aho­
ra, luchan con plena justicia por defender su vida 
y su bienestar. España y China sufren una guerra 
de invasión. Países extranjeros ambicionan nues­
tra riqueza. Pero nosotros sabemos que no son los 
proletarios alemanes e italianos los que nos hacen 
la guerra. Ellos viven oprimidos y vejados por los 
grandes capitalistas, y estos grandes capitalistas, 
necesitan la»guerra para vivir. Atacan a España 
para obtener posiciones estratégicas y extraer las 
materias primas necesarias para construir el ma­
terial guerrero que han de emplear después en ata­
car a las grandes democracias.

Nuestro destino es grande, no sólo luchamos 
por nosotros mismos, por defender nuestro país 
de la invasión, sino que al mismo tiempo nuestra 
victoria sobre el fascismo servirá para libertar 
a los pueblos alemán e italiano de la barbarie y de 
la opresión a que viven sometidos.

Por esto hemos luchado y lucharemos con de- 
nuedo, haciendo que de esta guerra sangrienta 
salga una España próspera y feliz que. sea el espe­
jo donde tenga que mirarse la democracia mun­
dial.

CARLOS FRIAS MARTÍN 
1.*̂  Compañía 177 Batallón.

r V..'■\ Wr.
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6 A D E L A N T E
Camarada:
£1 S» R« L te ayuda* 

Cuando te lea posible 

ayúdale tu*

El Socorro Rojo In-
Isrnaeional ayuda a

los eouibatlentes
Camaradas de la 45 Brigada: 

Este Comité del S. R. I. ha reci­
bido para ayudar a los camara­
das que en las trincheras sopor­
tan el frío, la lluvia y combaten 
por la Independencia de España, 
las siguientes prendas:
- 200 mantas, 200 camisas, 300 
pares de calzoncillos, 150 jer- 
seys, 100 toallas, 300 pares de 
calcetines, 100 kilos de jabón 
para la tropa, 100 sabanas para 
Hospitales, 50 almohadas con 
sus fundas para Ídem, 3000 car­
tas y sobres de correspondencia 
del combatiente.

Estas prendas enviadas por 
el S. R. I. son para los camara­
das que tienen un servicio en la 
trinchera, pues de no haber para 
todos es lógico que los que tene­
mos servicio en la Plaza, ceda­
mos lo que nos correspondiese a 
los camaradas que están en el 
frente.

EL COMITÉ DEL S. R. I. 
DE LA 45 BRIGADA.

¡ASTURIAS  
volverá a ser nuestra!

Asturias la heroica, Asturias roja, ha tenido que sucumbir anie la ava­
lancha de hombres y  material italianos empleados para su conquista. Es una 
prueba contundente y  trágica para los diplomáticos de la . .ntervención 
descarada-» para las democracias cobardes y  asustadizas.

No importa la pérdida. Asturias con significar bastante no nos ha he­
cho en ningún momento dudar de la victoria. Su aislamiento geográfico, el 
control, como partes externas y  después la folia de organización en la resis­
tencia de Santander, han hecho imposible ccntinuar defendiendo una tierra 
nuestra y  hoy más nuestra que nunca, más vmculada a nosotros que nunca, 
porque sufre la colonización y  el vasallaje de los fascismos internacionales.

Pero de la pérdida del Norte es necesario deducir experiencias, ncsotios 
sabíamos ya, pero lo sabemos ahora con seguridad rotunda, que la unidad 
de iodo el pueblo español era indispensable para la victoria. Y  ha sido pre . 
cisamente la falta de esa unidad la causa primordial de ¡a pérdida del Norte.

Es necesario aprestarse para futuros combates, nosotros sobemos que so­
mos superiores al enemigo y  lo esperamos en Madrid, en el Su r, en Aragón, 
donde tendría que enfrentarse con un enemigo difícil de vencer: nuestro g lo . 
rioso Ejército Popular, garantía firm e del triunfo definitivo sobre el fascismo 
internacional, y  trás de él unido en una sola columna de. combate iodo el 
pueblo español que sufre y  lucha por ganar la guerra, por defender las con^ 
quistas de la revolución.

j j ' T r
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VOSOTROS NO caísteisCom o hom enaje a nues­tros cam arad as caídos en la lucha contra el fa s­cism o invasor, publica­m os hoy esta m agnífica poesía de Rafael Alberti.
¡MUERTOS al sol, al frío, a la lluvia, a la helada 
junto a los grandes hoyos que abre la artillería, 
o bien sobre la yerba que de puro delgada 
y al son de vuestra sangre se vuelvo melodía.
Siembra de cuerpos jóvenê ,̂ tan necesariamente 
desencajados del triste terrón que los pariera,

5 otra vez y tan pronto y tan naturalmente í semilla de los surcos que la tierra os abriera.
I Se oye vuestro nacer, vuestra lenta fatiga,
« vuestro empujar de nuevo bajo la tapa dura 
í  de la tierra que al daros la forma de una espiga 
j  siento en la flor del trigo su juventud paterna.
jj ¿Quien dijo que estás muerto? Se escucha entre el silbido 
% que abre ol vertiginoso sendero de los balas 
? un rumor, que os canto, gloria recien nacido 

lejos de los piquetes y funera'es palas.
{ A los vivos, hermanos, nunca se les olvida.
{ Cantad ya con nosotros, con nuestros mutilados j
J de cara al viento libre, a la mar, a la vida, J
I No sois la muerte, sois las nuevas juventudes. í
t  RAFAEL ALBERIT í★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ A -*******^***'**'*'********^^******"** * * * * * * * * *  * * * * * *

ispañ a nos necesitará para su 
reconstrucGíón. í n  las horas li­
bres tenemos un deber: 

tamos, saber cada dia más.

i

N otas de los frentes
C asi ninguna nota importante hay 

que destacar. Sólo internos ataques 
enemigos por Arabaca y  el Alto Ara­
gón que han sido rechazados enér­
gicamente por nuestras fuerzas.

Nuestra gloriosa aviación ha bom­
bardeado en número de 40 aparatos 
los objetivos militares de Zaragoza, 
muchos de los cuales fueron destrui­
dos.

En estos últimos días se han pasa­
do a nuestras filas por nuestro frente 
varios evadidos.

PÉRDIDA
de una C A R -T E ^R A  de V i­
cente Ors, perteneciente al 
l7 7  B atallón, <jue contenía  
docum entos y  ochocientas 
pesetas en m etálico. R oga­
m os a l camarada que la 
encuentre  la entregue a la 
Com andancia de l l7 7 B ó n .

N ota interiiacional
E l fascismo alemán e italiano, con­

tinúan su táctico, ganar tiempo. 
Ponen inconvenientes a iodo, lo dis­
cuten iodo, y  pasa un día y  otro dia 
y  los señores continúan en Londres 
discutiendo plácidamente sobre la 
“no intervención».

Ahoia parece que han acordado 
retirar un número de voluntarios y  
después conceder a Franco los dere­
chos de beligerancia. La U . R . S . S . 
que en estos días celebra el X X  ani­
versario de una revolución gloriosa, 
ha hecho sentir de nuevo su voz opo­
niéndose a la cuestión de la belige­
rancia. Se está en trámite para enviar 
más comisiones en la zona leal y  otra 
a la rebelde paia conocer el número 
efectivo de voluntarios extranjeros 
que hay, y  que por lo que se refiere a 
ellos son tan voluntarios, como nos­
otros polacos.

Una nueva Conferencia en Bruse­
las, e.l Japón que lo echa iodo a per­
der con su falta. Ya parece que se 
están nombrando Comisiones y  Co­
mités.

China continúa defendiendo su 
independencia frente el imperialismo 
japonés.

Ayuntamiento de Madrid



8 A D E L A N T E
E n el X X  aniversario de la U nión ^Soviética, los combatien­

tes de la 45 Bridada prometemos luchar 
hasta aniquilar totalmente al fascismo nacional y  extranjero.

¡Viva la revolución toviética que
l i b e r ó  d e  l a  e i e l a v l f u d  y  d e  i' 

l>arie a ciento tefenfa milione;
de habitante!

Hace veinte años que la sexta parte de nuestro globo, la Rusia de los Zares, país atrasado e inculto se sacudió las cadenas que des­
de siglos tenían oprimida y sojuzgada. El analiabetismo, el ham­
bre, la opresión y la guerra, viejos legados del sistema feudal del 
zarismo, despertó a los millones de obreros, de campesinos y em­pleados que orientados y dirigidos por el gran genio LENIN empu­
ñaron las armas, barriendo del suelo ruso a los ejércitos blancos y 
sus aliados extranjeros, que con el Zar, los «Popes» y los «Kulak» tenían al gran pueblo ruso sumido en la esclavitud, el fanatismo y la ruina.

Hoy la Unión Soviética después de veinte años de construcción socialista se ha transformado en un gran país, colmado en grado 
sumo los anhelos de cultura, progreso y libertad de 170 millones de seres que gozan de la paz y el bienestar de una sociedad más justa, más humana.

Su glorioso Ejército Rojo, Ejército de la Paz, guardián celoso 
de las conquistas del gran pueblo soviético mantiene a éste libre de la codicia y acechanza del fascismo asiático y europeo.

Los españoles, veinte años después, seguiremos rectos el cami­no trazado por el pueblo hermano y como ellos conquistaremos 
para todos los españoles la cultura, la paz y el bienestar.

¡VIVA EL EJÉRCITO ROJO!
¡VIVA LA UNIÓN SOVIÉTICA!¡VIVA LENIN Y STALIN!

Como los camaradas rusos:
iesDÍFos ¡iberapomos a España de la 
in vasión  g de la barbarie fascista.
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